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1. EMENTA 
Estudo da História das Religiões Mediúnicas no Brasil, enfatizando as múltiplas 
relações tecidas entre elas e os demais componentes do campo religioso 
brasileiro. 
 
2. OBJETIVOS 

- Possibilitar a compreensão da historicidade das Religiões Mediúnicas e sua 
inserção no Campo Religioso Brasileiro. 
- Discutir as relações entre as Religiões Mediúnicas e os principais 
componentes do Campo Religioso Brasileiro. 
- Oportunizar situações onde o aluno desenvolva a aplicação dos 
conhecimentos obtidos na disciplina em sua futura vivência profissional, como 
docente ou pesquisador. 

 
3. PROGRAMA 
 

1. Religiões Mediúnicas 
1.1 Contexto Histórico 
1.2  Caracterização do Campo Mediúnico Brasileiro 
1.2.1 O Espiritismo 
1.2.2 A Umbanda 
 
2. Religiões Mediúnicas: Historiografia e Ciências Sociais 

 
3. Religiões Mediúnicas e Campo Religioso Brasileiro 
3.1 Religiões Mediúnicas e Religiões Afro-Brasileiras 
3.2 Religiões Mediúnicas e Catolicismo 
3.3 Religiões Mediúnicas e Religiões Pentecostais 
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4. Discurso Religioso, Religiões Mediúnicas e Lutas de Representação 
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